
mi casa, tu casa 
∙ minha casa, 

sua casa



segunda maior crise 
humanitária atualmente 
no mundo
A crise humanitária na Vene-
zuela é a maior da América 
Latina e já é a segunda maior 
da atualidade. Com 5,6 mi-5,6 mi-
lhões de habitanteslhões de habitantes forçados 
a deixar o país para sobrevi-
ver, a Venezuela se aproxima 
rapidamente da calamidade 
na Síria, nação assolada pela 
guerra há mais de uma década.
Os refugiados que chegam 
ao Brasil, na maioria, entram 
no país por Roraima, estado 
que faz fronteira com a Vene-
zuela. Como muitos vêm com 
pouquíssimos recursos, eles 
acabam sem opção e têm que 
viver em abrigos. Segundo 
o ACNUR, Agência da ONU 
Para Refugiados, há cerca de há cerca de 
8.100 venezuelanos morando 8.100 venezuelanos morando 
em abrigos para refugiados em abrigos para refugiados 
e imigrantes em Boa Vista e e imigrantes em Boa Vista e 
PacaraimaPacaraima. Desse total, quase 
metade (47%) é composta por 

jovens com idade entre zero e idade entre zero e 
17 anos17 anos.
É por isso que o projeto  
Mi Casa, Tu CasaMi Casa, Tu Casa faz mais 
do que doar livros e cartas a 
crianças e adolescentes ve-
nezuelanos em Roraima: ele 
permite que uma geração in-permite que uma geração in-
teira de jovens no Brasil possa teira de jovens no Brasil possa 
respeitar, acolher e aprender respeitar, acolher e aprender 
com quem é diferentecom quem é diferente.



roraima
capital boa vista

cidade que faz 
fronteira com a 
venezuela - pacaraima



GRAÇAS A VOCÊS, A PRIMEIRA FASE DO 
PROJETO FOI UM GRANDE SUCESSO!

livros arrecadados

4.618  cartas

37.752  livros

cartas arrecadadas

755%

153%



PREPARAÇÃO E ENVIO  
DOS LIVROS PARA RORAIMA



CONSTRUÍMOS AS TRÊS PRIMEIRAS 
BIBLIOTECAS EM TRÊS ABRIGOS:

rondon 1 com 4.400 livros
cidade: boa vista (capital)

são vicente 2 com 2.000 livros
cidade: boa vista (capital)

canarinhos com 2.000 livros
cidade: pacaraima (fronteira)



ABRIGO RONDON 1



MONTAGEM BIBLIOTECA  
RONDON 1 E INAUGURAÇÃO



MONTAGEM BIBLIOTECA  
RONDON 1 E INAUGURAÇÃO



MONTAGEM BIBLIOTECA SÃO  
VICENTE 2 E INAUGURAÇÃO



montagem biblioteca 
rondon 1 e inauguração

MONTAGEM BIBLIOTECA SÃO  
VICENTE 2 E INAUGURAÇÃO



MONTAGEM BIBLIOTECA
CANARINHOS



CARTAS ESCRITAS  
POR JOVENS E  

CRIANÇAS DE TODO  
O BRASIL! 



CARTAS ESCRITAS  
POR JOVENS E  

CRIANÇAS DE TODO  
O BRASIL! 



“Pelas cartas, as crianças 
podem desabafar, transmitir 
o que sentem para o papel. 
Muitas vezes, as crianças não 
conseguem ser ouvidas aqui. 
Escrever as cartas é uma forma 
de compartilhar o que elas estão 
vivendo para que outras pessoas 
leiam suas histórias. É uma 
esperança de compartilhar o que 
sentem.”
Juliana Oliveira, assistente de 
coordenação do abrigo São Vicente 
2, pela organização humanitária 
Fraternidade Sem Fronteiras (FSF)

JOVENS E CRIANÇAS 
VENEZUELANOS EM 
ABRIGOS ESCREVENDO 
CARTAS RESPOSTAS





No meu primeiro dia de aula aqui no Brasil, achei que 
nunca faria amigos por causa da diferença de idioma. 
Até eu aprender português, as pessoas na escola se 
comunicavam comigo por meio de gestos e sinais. Foi 
um começo bem duro, apesar de todo o apoio. 
Quando a gente não conhece o idioma, se sente 
isolado, triste e sozinho. Aí, o que já é difícil — 
como mudar de país, deixando amigos e familiares na 
Venezuela — fica ainda mais doído. 

As coisas na Venezuela estão muito ruins. Lá tem 
filas enormes para comprar comida e, quando chega 
sua vez, já não há mais nada. Está complicado para 
conseguir remédios. 

Os livros do Mi Casa, Tu Casa vão ajudar os jovens 
refugiados que chegam ao Brasil a aprender 
português mais depressa, permitindo que façam 
novos amigos e se sintam menos sozinhos aqui. Gosto 
de contar a meus amigos na Venezuela que aqui no 
Brasil existe um projeto que foi feito para ajudá-los, 
caso eles queiram vir. O Mi Casa, Tu Casa não traz 
só livros, como também qualidade de vida a todos os 
venezuelanos.”

Santiago, de 11 anos, é venezuelano. Ele veio para o Brasil com 
a família, em 2019. Hoje, vive em São Paulo e frequenta a escola



“Quando fui apresentada ao projeto, 
pensei que finalmente tinha achado 
algo que fosse verdadeiramente 
impactar a vida de muitos. O Mi Casa, 
Tu Casa, entretanto, tomou uma 
proporção que não tinha imaginado. 
Sucedemos em arrecadar uma 
quantidade surreal de livros e cartas. 
É incrível fazer parte de um projeto 
que faz a diferença, em que as coisas 
de fato acontecem. Ouvir os relatos 
dos refugiados, dizendo que adoram as 
bibliotecas ou que estão extremamente 
felizes de poder entrar em contato 
com esse livros de português, ajuda-
nos a entender a proporção que esse 
projeto tomou!”  
Malu, 17 anos

“Sempre fui muito ligada a causas envolvendo 
educação. É onde toda mudança começa, não 

somente a nível pessoal, como de um país inteiro. 
Quando eu e um grupo de amigas começamos a 

nos mobilizar para arrecadar os livros, um pai 
da escola soube da iniciativa e nos colocou em 

contato com o Leiturinha [clube de assinatura de 
livros]. Nunca tinha participado de uma reunião 

dessas. Estava um tanto nervosa e, para falar 
a verdade, eu nem tinha muita expectativa com 

relação ao que íamos conseguir. Apesar da ponte 
que aquele pai havia feito, essa negociação estava 

totalmente em nossas mãos. No fim, acho que 
nossa convicção comoveu o executivo, que nos 

fez uma doação de 2 mil livros novos! Ainda custo 
a acreditar quando lembro desse episódio.”

Mariana, 17 anos



“As pessoas se apressam em julgar quem é diferente, 
em tirar conclusões sem antes conhecer a história 

toda ou os motivos que levaram alguém a tomar 
determinada atitude. É o tipo de coisa que dói na 

gente e que também machuca o outro. Isso sempre 
me incomodou bastante, porque é aí que nasce a 

intolerância. Foi essa inquietação que me motivou a 
escrever uma carta aos refugiados venezuelanos por 

meio do Mi Casa, Tu Casa.
Nessa carta eu contei sobre mim — quem sou (mineira, 

estudiosa e faladeira), o que gosto de comer 
(estrogonofe, uai!) e o que curto fazer nas horas 

vagas (teatro). E, principalmente, fiz perguntas. Quis 
entender a origem desses refugiados, do que eles 

tiveram de abrir mão para vir para cá, onde estão suas 
famílias e o que esperam dessa nova vida no Brasil.   

Quanto mais eu aprendo sobre os venezuelanos que 
deixaram seu país, mais quero que se sintam bem-

vindos e queridos aqui. Vejo que, apesar da diferença 
de idioma e cultura, nós somos mais parecidos do 

que imaginamos. Precisamos ser mais curiosos com 
relação aos outros, tentar entender quem eles são 

de verdade. Em resumo, acolher mais e julgar menos. 
Foi o que aprendi com esse projeto. Não vejo a hora de 

receber a resposta deles!” Giovanna (MG)



A inesquecível experiência de ir a Roraima 

 
Chegamos a Roraima com o objetivo de instalar e decorar as 
bibliotecas, entregar cartas e entrevistar moradores dos 
abrigos. Como jornalista, me senti empolgado, podendo ouvir 
tantas histórias diferentes, além de estar ansioso e inquieto por 
saber que seriam relatos muito intensos. 
Fiquei surpreso ao ver como até os adolescentes mais velhos 
ficavam entusiasmados com a chance de receber cartas, já que, 
a princípio, eu esperava que isso tocasse apenas as crianças. 
Como muitos me disseram em entrevistas, as cartas logo fizeram 
sucesso porque deram a esses jovens uma atividade nova e 
diferente, algo de que carecem muito. Foi amargo e comovente ver 
a surpresa genuína em seus rostos.
As bibliotecas tiveram recepção positiva de todos, 
independentemente da idade. Os pais ficaram entusiasmados com 
o fato de seus filhos poderem, agora, passar mais tempo lendo e 
aprender um pouco de português. As crianças ficaram animadas 
por ter histórias para desfrutar.
Ambas as missões pretendem contribuir com esses venezuelanos. 
Eles precisam de um apoio consistente e contínuo. Foi de partir 
o coração conversar com crianças que, depois de se divertirem 
muito conosco, perguntarem: "E quando vocês vão embora?”. Elas 
sabiam que não íamos ficar. Por isso mesmo, o Mi Casa, Tu Casa 
é tão importante e precisa continuar levando livros e atenção, 
entre outras coisas, a esses jovens, que merecem apoio para se 
desenvolver e crescer. Por Henrique Faustino



“O projeto Mi Casa, Tu Casa 
possui um valor especial, já 

que não promove somente 
o acesso à cultura, como 

também auxilia na integração 
local e traz insumo para a 
imaginação e os sonhos de 
crianças, jovens e adultos 

nos abrigos. Ouvir e ler 
histórias com personagens 

fantásticos são vivências 
importantes de nossa vida, 

que se tornam ainda mais 
significativas durante o 
deslocamento forçado.”

José Egas, representante do ACNUR 
no Brasil

“Não falar português 
é um dos entraves 

que mais impactam na 
interiorização. Saber 

falar português aumenta 
em até 70% a chance de 

ser interiorizado, e a 
biblioteca é um grande 

passo nesse caminho, 
especialmente para 

crianças e adolescentes.”
Arturo Neves, coordenador 

sênior de campo do ACNUR

interiorização:
A ação procura melhores 

oportunidades para os 
venezuelanos em outros 

estados do nosso país, como 
vagas de emprego. Dessa 

forma, os refugiados e 
migrantes podem reconstruir 

sua vida no Brasil. 



“Estamos muito empolgados 
com a ideia da biblioteca; 
nunca tínhamos pensado na 
possiblidade de ter um espaço 
assim. Haverá muitos reflexos 
na comunidade. Neste ano de 
pandemia, os jovens ficaram 
em distanciamento social da 
comunidade externa, quase que 
exclusivamente ‘presos’ dentro 
dos abrigos.
Ter a biblioteca e outras 
atividades que estamos 
planejando, como um clube de 
livro, vai ser superpositivo 
para as crianças, os 
adolescentes e os adultos 
também.”

Graziela César, coordenadora do 
Rondon 1, pela Associação Voluntários 
Para Serviço Internacional (Avsi Brasil) 



UM MÊS DEPOIS  
DEPOIMENTOS DOS JOVENS EM ABRIGOS 

O abrigo Rondon 1, que é um dos 
maiores centros de acolhimento de Boa 

Vista, tem Adairelys (mais conhecida 
como Leli), de 12 anos, como parte do 

grupo de guardiões da literatura. Entre 
os mais de 4 mil livros da biblioteca, ela 

encontrou no acervo um título que já 
havia lido na Venezuela. “Eu gosto da 
biblioteca e gosto de ler. Aqui tenho 

a opção de livros em português e 
espanhol. É bom porque posso aprender 

mais dos dois idiomas”, comenta.



UM MÊS DEPOIS  
DEPOIMENTOS DOS JOVENS EM ABRIGOS 

“Eu recebi uma carta de uma 
menina, Maria, que mora em 
São Paulo e gosta de jogar 
Minecraft. Eu gostei, porque 
também jogo. Ela falou que 
lá está frio. Então fiz uma 
carta dizendo que aqui estava 
quente e que eu também 
gostava dos mesmos jogos 
que ela”, Carlos, 15 anos, que 
hoje vive com a família no 
abrigo Rondon 1.



Viagem ao Centro da Terra foi 
o título escolhido por Israel 
entre os 2 mil livros disponíveis 
no São Vicente 2. “Escolhi esse 
livro porque gosto de aventura. 
Quando leio, minha mente vai 
para outro mundo. Consigo 
desestressar e fico feliz”, 
conta.

“Os livros no abrigo trazem 
para os jovens a possibilidade 

de enxergar além da própria 
realidade, de pensar em novas 

perspectivas e projetos de 
vida para um melhor futuro”, 

explica a oficial de participação 
comunitária do abrigo Rondon 1, 

Fredcarme Tima.

UM MÊS DEPOIS  
DEPOIMENTOS DOS JOVENS EM ABRIGOS 

A mãe de Leli, 
Adismar Rodrigues, 

de 33 anos, é parte 
do grupo de pais 

e mães que apoiam 
os guardiões da 

literatura. Ela 
trouxe, com a mala 
que veio ao Brasil, 

um livro da história 
e dos costumes 

da Venezuela. 
“Os livros são 

uma forma de 
compartilhar 

cultura. Eu 
agradeço a todos 

vocês que nos 
deram os livros, 

pois agora temos 
como fazer com 

que minhas filhas 
conheçam mais 

sobre vocês e o 
Brasil”, fala.



O NOSSO PROJETO FOI 
RECONHECIDO PELA ONU E 

APOIOU DOIS OBJETIVOS DE 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 

NO BRASIL
Em 2015, o Brasil aderiu 

aos 17 objetivos de 
desenvolvimento sustentável 

(ODS), estabelecidos pela ONU 
como “um apelo global à ação 

para acabar com a pobreza, 
proteger o meio ambiente 
e o clima e garantir que as 

pessoas, em todos os lugares, 
possam desfrutar de paz e 

prosperidade”. 



https://conteudo.jornaljoca.com.br/mi-casa

O PROJETO NA MÍDIA

https://conteudo.jornaljoca.com.br/mi-casa


acesse o perfil 
no instagram do 
mi casa, tu casa 

para continuar 
acompanhando 

o projeto e a 
construção das 

demais bibliotecas!
Mi Casa Tu Casa (@micasatucasa) - 

Instagram
Perfil no Instagram 
totalmente feito e 
administrado pelos 
jovens envolvidos no 
projeto!

https://instagram.com/micasatucasa_brasil?utm_medium=copy_link
https://instagram.com/micasatucasa_brasil?utm_medium=copy_link


Dúvidas: e-mail: micasa@magiadeler.com.br

Agradecimento pelas fotos: Camila Geraldo ACNUR e Daniel Ferreira

OBRIGADA




